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“A educação tem uma ambição humanista: formar uma pessoa para que se 

torne capaz de se situar no mundo e de situar a atual humanidade na história e 

no universo, que respeite o legado transmitido pelos antigos, que integre os 

novos elementos e que participe ativamente no movimento para o futuro.” 

 

Marcel Postic 

 

 

 

 

 

 

O Instituto Duarte de Lemos pautará a sua ação educativa no sentido de 

incutir nos seus alunos uma rigorosa formação ao nível pessoal, privilegiando, 

num compromisso claro e sincero, princípios e valores que lhes permitam 

tornar-se cidadãos aptos a viver as suas vidas com um elevado sentido de 

responsabilidade, rigor e liberdade, rumo à excelência.  

 

 

 

 

 



 

1. QUEM SOMOS 

 

O Instituto Duarte de Lemos insere-se na Trofa, União de Freguesia de 

Trofa, Segadães e Lamas do Vouga, concelho de Águeda, distrito de Aveiro, 

situada no Baixo Vouga (região centro do país, uma zona de transição entre o 

Litoral e o Interior). 

 

O Instituto Duarte de Lemos é um estabelecimento de ensino integrante da 

rede pública, financiado pelo Ministério da Educação ao abrigo de um contrato 

de associação, regulamentado de acordo com o  Estatuto do Ensino Particular 

e Cooperativo, conjugado com a Portaria n.º 59/2014. O ensino ministrado 

neste estabelecimento é destinado a alunos do 2º e 3º ciclos de escolaridade.  

Além do referido contrato de associação, modalidade que esteve na origem 

da fundação do Instituto Duarte de Lemos, a oferta educativa passa igualmente 

pela existência de turmas sem qualquer comparticipação da parte do Ministério 

da Educação, ficando os custos com as mesmas a cargo dos respetivos 

encarregados de educação.  

 

O nome da escola advém de uma figura histórica da Trofa, Duarte de 

Lemos, terceiro Senhor da Trofa. A data exata do seu nascimento não é 

conhecida, terá nascido na década de 80 no século XV e vindo a falecer em 

junho de 1558.  

 Duarte de Lemos dedicou grande parte da sua vida ao mar, terá vivido 

no mar cerca de cinquenta anos, sempre ao serviço da Coroa Portuguesa, 

primeiro do Rei D. Manuel I e depois de D. João III. Duarte de Lemos era, no 

seu tempo, um importante fidalgo, uma figura intimamente ligada ao período 

mais glorioso da História de Portugal. Marcou importante presença na Índia, em 

África e no Brasil, passando por todos os pontos mais importantes do nosso 

Império Ultramarino do Séc. XVI.   

 No Império Oriental desempenhou as funções de capitão - mor do Mar 

da Etiópia, da Arábia e da Pérsia, com jurisdição de Sofala até Cambaia. 

Duarte de Lemos era na Índia uma figura muito importante mas igualmente 

polémica, tendo-se envolvido nas diversas questões que em dada altura 

caracterizaram o Império Português do Oriente, o que lhe granjeou muitos 

admiradores mas igualmente muitos inimigos.     



 

 

 

 

2. PRINCÍPIOS. VALORES. 

 

O Estatuto do Ensino Particular e Cooperativo aprovado em 2013 , 

conjugado com a Portaria n.º 59/2014, abre novas perspetivas e possibilidades 

ao nível da autonomia das escolas e flexibilidade curricular, o que facilita 

claramente a diferenciação entre as escolas e o reforço da identidade das 

mesmas. Essa diferenciação pode conseguir-se de várias formas, 

nomeadamente atuando sobre o currículo, a própria organização da escola e, 

sobretudo, pela forma como esta se afirma em termos de valores, missão e 

posicionamento junto da comunidade educativa em que se insere.  

Valores como a solidariedade, a entreajuda, o espírito de equipa, o respeito 

pelo outro, a consciência da importância de uma vida comprometida em 

sociedade e em comunidade, entre outros, deverão constituir a base da 

formação de um aluno do Instituto Duarte de Lemos.  

A consciência de que só uma sólida formação poderá garantir uma 

diferenciação positiva ao longo da vida deverá estar presente em todos os 

momentos do percurso educativo dos alunos. 

A exigência e o rigor deverão nortear toda a ação educativa, quer ao nível 

da transmissão e partilha de conhecimento, quer na passagem e consolidação 

de valores e princípios.  

O caminho a percorrer no processo formativo e educativo passará pelo 

compromisso assumido entre o trinómio – família, aluno e escola, caminho este 

que deve ser pautado pela exigência, por um forte sentido de compromisso 

conducente ao pleno sucesso.  

Esta cultura de compromisso deverá simultaneamente envolver todos em 

objetivos comuns e coerentes, contemplando no entanto os interesses, as 

ambições e as características únicas de cada aluno. Na base do compromisso 

estará o princípio de que todos os alunos, sem exceção, necessitam de apoio e 

estimulo para atingir as metas a que se propõem, explorando ao máximo as 

potencialidades de cada um.  



A realização do Instituto Duarte de Lemos enquanto escola estará no 

sucesso de cada aluno, na satisfação de cada família, no contributo que 

conseguir dar para a comunidade em que se insere, na herança que legar à 

sociedade de amanhã, que todos queremos construir.   

As palavras que se seguem, constantes dos princípios do Fórum Para a 

Liberdade de Educação, resumem de certa forma a filosofia pela qual nos 

regemos no Instituto Duarte de Lemos.   

 

Um Mundo marcado pela excelência exige pessoas excelentes e estas, 

para poderem desenvolver de forma eficaz todas as suas potencialidades, 

precisam de uma escola que lhes faculte as ferramentas que lhe permitirão 

desenvolver de forma consciente a sua personalidade. Só assim poderão viver 

a sua vida de forma plena, assumindo a responsabilidade de serem cidadãos 

de pleno direito e usufruindo de forma sentida da sua liberdade.  

A educação não é só a instrução, nem é só a passagem de um conjunto de 

conhecimentos concretos e científicos... é, sobretudo, o fomento das 

estratégias que permitem à criança e ao jovem o desenvolvimento da sua 

personalidade. Para que isso aconteça, é fundamental que ele possa escolher 

livremente o seu caminho. Tem de ser completamente livre para o fazer e tem 

de conseguir fazê-lo de forma consciente, responsável e integrada.  

A Liberdade de Educação, construindo pontes entre a escola, os alunos, a 

família e a comunidade, garante essa capacidade, gerando uma consciência 

cívica que suporta todas as restantes peças do sistema pelo qual todos 

ansiamos e do qual Portugal tanta necessidade tem.  

      

In Forum Para a Liberdade de Educação 

 

 

 

 

 



 

 

 

3. GESTÃO CURRICULAR 

 

 

3.1 Calendário Escolar 

No âmbito do Estatuto do Ensino Particular e Cooperativo , 
nomeadamente no que diz respeito à Autonomia Pedagógica, o Instituto Duarte 
de Lemos decidiu iniciar as suas aulas a 1 de setembro (sempre que possível), 
opção que visa permitir uma melhor gestão de todas as atividades letivas e de 
enriquecimento curricular a desenvolver ao longo do ano letivo.  

 
 

1º Período 4 de setembro a 15 de dezembro de 2017 (interrupções 
letivas nos dias 30 e 31 de outubro e de 15 de 
dezembro a 2 de janeiro de 2018). 
 

2º Período 3 de janeiro a 23 de março de 2018 (interrupções letivas 
de 12 a 16 de fevereiro e de 24 de março a 8 de abril). 
 

3º Período 9 de abril a 6 de junho (9º anos) e 19 de abril a 15 de 
junho(5º e 7º anos).   
 

 
 

3.2 Contexto Curricular  

Desde a sua fundação, em 1997, que o Instituto Duarte de Lemos optou 
por concentrar a sua oferta educativa ao chamado “ensino regular”. Esta 
decisão teve na sua base manter a homogeneidade e a estabilidade da oferta 
educativa, o que se tem revelado claramente vantajoso para os alunos ao 
longo dos sucessivos anos letivos. Entende-se que a dispersão da oferta 
educativa poderia conduzir a uma descaracterização do projeto educativo da 
escola.  

 
Ciclos de Ensino 2º Ciclo e 3º Ciclo 

 

Total de Turmas   8  (197 alunos) 
 

Total de Turmas do 2º Ciclo   3  (79 alunos)   
 

Total de Turmas do 3º Ciclo   5  (118 alunos) 
 



 
 
 
 
 

3.3 Metas de Sucesso  

A definição de metas de sucesso, por disciplina e nível de ensino, visa 
contribuir para a melhoria das aprendizagens dos alunos e do próprio nível de 
desempenho da escola no seu todo. Estas metas, conforme fica expresso na 
tabela que se segue, referem-se à avaliação interna e à avaliação externa e 
constituem um importante compromisso de rigor e exigência que a todos 
envolve.   
 

Disciplinas 

Avaliação Externa: 

Provas Finais 

5º 7º 9º  

Língua Portuguesa 92 100 85  

 

 

 

Português:  

 

Prova Final do 3º ciclo  

15% acima da média nacional 

de sucesso 

 

Matemática:  

 

Exame nacional do 3º ciclo  

22% acima da média de 

sucesso 

 

Inglês 95 100 90 

Francês --- ---- 95 

Espanhol --- 100 95 

História G. Portugal 95 -- -- 

História --- 100 90 

Geografia --- 100 90 

E.M.R.C.* 80 80 80 

Matemática 87 100 85 

T.I.C. --- 100 --- 

Ciências Naturais 100 100 100 

C. Físico-Químicas --- 100 100 

Educação Musical* 65 -- -- 

Educação Visual* 70 65 70 

Educação 

Tecnológica* 
70 -- -- 

Educação Física* 75 75 80 

Oficina de Teatro* -- 85 -- 

                                                                                                     * Níveis 4 e 5 

 

3.4 Conselho Pedagógico 

O Conselho Pedagógico tem uma constituição abrangente e 
representativa da realidade e diversidade de visões que caracteriza o Instituto 
Duarte de Lemos. Este órgão desempenha um papel fundamental na definição 
da filosofia e da estratégia a seguir a nível pedagógico, científico e social da 



escola. A participação dos alunos neste órgão tem-se revelado importante e 
enriquecedora, quer para aferir as necessidades sentidas por estes, ouvindo as 
suas sugestões, quer para avaliar as medidas que vão sendo colocadas em 
prática.   

Importa referir neste ponto a intenção e os recorrentes esforços no 
sentido de alargar o Conselho Pedagógico à participação dos Encarregados de 
Educação, o que se concretizará quando estes se organizarem num órgão que 
os represente.  

 
 

Direção Pedagógica António Pinho / João Coelho 
 

Diretores de Turma Pedro Chaves, Alexandra 
Sucena, António Jorge Almeida, 
Sandra Arede Silva, António 
Pinho, Cristina Brinco, Débora 
Tavares e Sandrine Herculano 

Representante do 
Conselho Consultivo de Alunos 
 

 
Helena Isabel Tavares Carvalho 

 

 
 

3.6 Turmas/Diretores de Turma  

Ao longo dos anos em que um aluno frequenta o Instituto Duarte de 
Lemos procura-se garantir ao máximo a estabilidade do corpo docente e dos 
diretores de turma. Este último constitui o elo fundamental de diálogo entre a 
escola e o encarregado de educação. Desta estreita relação de cooperação 
entre escola e encarregado de educação depende em grande parte o sucesso 
educativo a que se propõe este projeto. O diretor de turma assume ainda um 
papel essencial no apoio, acompanhamento e orientação do grupo de alunos 
que lhe está confiado.  

 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

3.7 Mancha Horária  

As aulas têm o seu início às 8:45 e terminam às 17:00 para todos os 
alunos. Esta opção visa garantir a estabilidade da mancha horária, 
assegurando às famílias total previsibilidade sobre o horário dos alunos. Esta 
opção tem-se revelado igualmente bastante vantajosa para a organização da 

5ºA Pedro Chaves 

5ºB Alexandra Sucena 

5ºC António Jorge Almeida 

7ºA Sandra Arede Silva 

9ºA António Pinho 

9ºB Cristina Brinco 

9ºC Débora Tavares 

9ºD Sandrine Herculano 



própria escola e das diversas atividades aí desenvolvidas. As quartas feiras 
têm um horário diferente, igualmente definido desde o início do ano letivo, o 
que permite a realização de atividades de enriquecimento curricular e a 
participação dos alunos em diversas atividades externas.  

Como se pode depreender dos quadros que se seguem, o 2º e o 3º ciclo 
têm horas de almoço diferentes, o que visa assegurar uma melhor organização 
desse importante momento do dia dos alunos. Esta diferenciação na hora do 
almoço permite ainda a realização de atividade de enriquecimento curricular 
específicas para cada ciclo.  
 

             Mancha horária 

HORAS 2ªFEIRA 3ªFEIRA 4ªFEIRA 5ªFEIRA 6ªFEIRA 

08:45 – 09:30      
09:30 – 10:15      
10:15 – 10:30      

10:30 – 11:15      
11:15 – 12:00      
12:00 – 13:45*   CLUBES 

12:10 – 12:55 

  

13:45 – 14:30      
14:30 – 15:15      
15:15 – 15:30   CLUBES 

14:00 – 15:30 
  

15:30 – 16:15     
16:15 – 17:00     

17:45 – 18:30  
 

ATENDIMENTO 
AOS E.E. 

 
* Hora do almoço entre as 12:00 e as 13:00 horas.  

 

3.8 Desenho Curricular  

Na base do desenho curricular do Instituto Duarte de Lemos estão 
naturalmente  as diretrizes emanadas do Ministério da Educação e Ciência e as 
orientações curriculares plasmadas na respetiva legislação, nomeadamente o 
novo Estatuto do Ensino Particular e Cooperativo e a Portaria n.º 59/2014. Este 
enquadramento legislativo trouxe novas perspetivas e possibilidades ao nível 
da autonomia das escolas e da flexibilidade curricular, o que permite ir ao 
encontro das necessidades dos alunos e das opções que a escola entende 
mais vantajosas no caminho de excelência que se propõe cumprir. 

A opção pelas aulas de 45 minutos, que podem surgir agrupadas em 90 
minutos, ficou a dever-se aos bons resultados alcançados ao longo dos ano 
vários anos letivos com este modelo, que se encontra consolidado na 
organização da escola. 

 
 

Desenho curricular do 5º ano  

Os tempos dedicados ao “Apoio ao Estudo” encontram-se divididos em 
dois tipos de atividades. Assim, os alunos contam com um bloco de noventa 



minutos destinado a cumprir na escola tarefas de reforço das matérias 
lecionadas nas diversas disciplinas; Os restantes noventa minutos são 
dedicados a um conjunto de oficinas, que visam proporcionar aos alunos o 
contacto e o desenvolvimento de áreas menos presentes no currículo formal. 
Áreas como o Teatro, Informática e Espanhol serão ministradas aos alunos na 
modalidade de “oficinas”, que terão um funcionamento rotativo entre as várias 
turmas.   

Sempre que possível, nas aulas de Português e Matemática, os alunos 
beneficiarão da presença de um segundo professor que os poderá acompanhar 
e ajudar na recuperação e superação de eventuais dificuldades. Este apoio 
pode ter lugar em sala de aula durante o decurso da mesma ou em pequenos 
grupos fora da referida aula.   

Como opção, os alunos podem frequentar aulas de Mandarim (da 
responsabilidade do Instituto Confúcio da Universidade de Aveiro) e de Inglês, 
ministradas pela Royal School of Languages. Estes cursos opcionais permitem 
aos alunos aceder a certificação autónoma e internacional nas respetivas áreas.   

Do horário semanal dos alunos consta uma hora com o Diretor de Turma, 
tempo que se revela de particular importância na organização e 
acompanhamento das atividades realizadas por estes. 
 

 
Componentes do Currículo do 5º ano 

Decreto-Lei 139/2012 
Disciplinas / Áreas Disciplinares Carga Horária Semanal 

(em minutos) 

Línguas e Estudos Sociais: 
- Português 
- Inglês 
- História e Geografia de Portugal  
 

 
270 
135 
135 

Matemática e Ciências: 
- Matemática 
- Ciências Naturais 

 
270 
135 

Educação Artística e Tecnológica: 
- Educação Visual 
- Educação Tecnológica 
- Educação Musical 

 
90 
90 
90 

- Educação Física 135 

Formação Pessoal e Social: 
- Educação Moral e Religiosa Católica (opção) 

45 

Oferta complementar: 
- Apoio ao Estudo / Oficinas Temáticas 

 
225 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

Desenho curricular do 7º ano 

No sétimo ano de escolaridade, a modalidade de financiamento é distinta da 
dos restantes níveis de ensino, uma vez que as despesas são inteiramente 
suportadas pelos encarregados de educação através do pagamento de 
propinas.  
O currículo neste nível de ensino é reforçado com a introdução das áreas de 
Mandarim, Inglês (Royal School of Languages) e Oficina de Teatro. Estas três 
áreas resultam de parcerias estabelecidas com o Instituto Confúcio da 
Universidade de Aveiro, a Royal School of Languages e a d’Orfeu, sendo que 
as duas primeiras instituições são diretamente responsáveis pela lecionação 
das respetivas aulas, avaliação e certificação.  
A componente das novas tecnologias assume igualmente um papel 
estruturante no currículo do sétimo, uma vez que os todos os alunos trabalham 
no dia-a-dia com tablets, recorrendo à utilização da Escola Virtual e outros 
recursos digitais.  

 
Componentes do Currículo do 7º ano 

Decreto-Lei 139/2012 
Disciplinas / Áreas Disciplinares Carga Horária Semanal 

(em minutos) 

Línguas: 
- Português 
- Inglês 
- Língua Estrangeira II  
- Inglês – Royal School of Languages 
- Mandarim 

 
225 
110 
90 
90 
60 

Ciências Humanas e Sociais: 
- História 
- Geografia 
 

 
110 
90 

 
- Matemática 

 
225 

Ciências Físicas e Naturais: 
- Ciências Naturais 
- Fisico-Química 

 
135 
135 

Expressões e Tecnologias 
- Educação Visual 
- Oficina de Teatro 
- TIC 

 
90 
60  
90 

- Educação Física 135 

 

Desenho curricular do 9º ano 

O 9º ano trata-se de um nível de ensino onde a preparação para as 
provas finais de ciclo assume uma importância fulcral nas estratégias definidas. 
Os alunos beneficiam de apoios específicos às disciplinas de português e 
matemática, além de preparação intensiva para as provas finais após o 
términos das aulas regulares e até à realização das referidas provas. Estas 



aulas de apoio e preparação são organizadas para grupos de alunos mais 
reduzidos e homogéneos, destinando-se no entanto à totalidade dos alunos.  

 
Componentes do Currículo do 9º ano 

Decreto-Lei 139/2012 
Disciplinas / Áreas Disciplinares Carga Horária Semanal 

(blocos de 90 minutos) 

Línguas: 
- Português 
- Inglês 
- Língua Estrangeira II 
 

 
225 
180 
90 

Ciências Humanas e Sociais: 
- História 
- Geografia 
 

 
180 
135 

 
- Matemática 

 
225 

Ciências Físicas e Naturais: 
- Ciências Naturais 
- Fisico-Química 

 
135 
135 

Expressões e Tecnologias 
- Educação Visual 
 

 
135 

- Educação Física 135 

Formação Pessoal e Social: 
- Educação Moral e Religiosa Católica (opção) 

45 

 
 

4. APOIOS EDUCATIVOS 

 
No Instituto Duarte de Lemos acreditamos que todos os alunos 

necessitam de apoio e ajuda para atingir o nível de desempenho que as suas 
capacidades e potencialidades lhes permitem. A ideia de que os chamados 
“apoios” apenas se destinam aos alunos com “dificuldades de aprendizagem” 
afigura-se como extremamente redutora, limitando o percurso rumo à 
excelência por que pugnamos.  

Ao longo dos diversos níveis de ensino são proporcionados aos alunos 
apoios diferenciados que visam ajudá-los a alcançar as metas a que se 
propõem. São criados grupos de apoio mais reduzidos e homogéneos do que a 
constituição da turma em que se inserem, visando dessa forma ir ao encontro 
das dificuldades, potencialidades e expectativas de cada aluno.  

Estes apoios, juntamente com os apoios mais individualizados 
ministrados na própria sala de aula, destinam-se não só à preparação das 
provas finais de ciclo mas também a acompanhar os alunos no seu dia a dia, 
permitindo-lhes um maior sucesso ao nível da avaliação interna. 

Neste âmbito merece igualmente uma especial atenção o apoio aos 
alunos que não tiveram o português como língua materna, quer por serem de 
origem estrangeira, quer por se tratarem de alunos portugueses cujas famílias 
regressaram de países estrangeiros.  
 
 
 



 

Serviços Especializados De Apoio Educativo 

 
Como escola inclusiva que se preza de ser, o Instituto Duarte de Lemos 

investe particularmente no apoio e integração dos alunos com Necessidades 
Educativas Especiais. Assim, existem na escola serviços especializados de 
apoio educativo (coordenados pelo serviço de psicologia) que se destinam a 
promover a existência de condições que assegurem uma melhor integração 
pedagógica e social dos alunos que deles beneficiam.  

Neste aspeto merecem especial atenção os alunos que beneficiam de 
Currículo Específico Individual, sendo desenvolvida uma ação conjunta que 
visa dotá-los das competências essenciais para uma integração o menos 
condicionada possível numa futura vida ativa.  

 
Serviços De Psicologia E Orientação  

 
Este serviço desempenha um relevante papel na estratégia educativa da 

escola, prestando uma preciosa colaboração às várias estruturas pedagógicas. 
Os Serviços de Psicologia e Orientação atuam em estreita articulação com a 
Direção Pedagógica, o Conselho Pedagógico e os Diretores de Turma. A sua 
presença nos Conselhos de Turma é fundamental para a correta 
caracterização da mesma e indispensável na definição das melhores 
estratégias a seguir.  

A importância deste gabinete revela-se em áreas tão sensíveis como a 
educação especial, a orientação escolar e profissional dos alunos e o contacto 
com os encarregados de educação cujos educandos são acompanhados.   
 
 
 

5. ATIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR 

As atividades de enriquecimento curricular desempenham um papel 
fundamental na execução do Projeto Educativo do Instituto Duarte de Lemos, 
pois são espaços onde se pretende proporcionar aos alunos um conjunto de 
atividades que lhes permitam alargar os seus horizontes muito para além do 
estrito cumprimento dos programas curriculares.  

Muitos dos “Clubes” onde estas atividades se desenvolvem são desde 
sempre uma marca identitária desta escola, assumindo particular relevância no 
dia a dia da mesma e na própria história desta instituição.  
 
EXPRESSÕES Ar(e)s d’Ensaio - Teatro 

Clube Play 

Dança 

HUMANIDADES Clube de Fotografia 

Clube de Jornalismo 

Clube da Europa 

Mandarim 

Clube de Informática 

Inglês – Royal School of Languages 

BIBLIOTECA Biblioteca 

LUDOTECA Torneios Lúdicos 



DESPORTO Vela 

Canoagem 

Ténis de Mesa 

Xadrez 

 
 
 

6. PROJETO DE EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE 

       Educar para a saúde prevê dotar crianças e jovens de conhecimentos, 
atitudes e valores que os ajudem a tomar decisões apropriadas para o seu bem 
estar físico, mental e social. 

São objetivos fundamentais da educação para a saúde a informação e 
consciencialização de cada um acerca da sua saúde e aquisição de 
competências que permitam uma progressiva autorresponsabilização. 

Os projetos a desenvolver pela escola para alcançar esses objetivos são 
concebidos em articulação com pais e encarregados de educação e com as 
instituições de saúde. As temáticas abordadas priorizam a alimentação 
saudável e a atividade física, a educação para a sexualidade /IST e a saúde 
oral, destinando-se transversalmente a todo o universo dos alunos da escola.   
 
 
 

7. AVALIAÇÃO 

 
A avaliação rege-se pela legislação em vigor, a qual estabelece os 

princípios e os procedimentos a observar na avaliação das aprendizagens e 
competências dos alunos do ensino básico. 

A avaliação dos alunos incide sobre os conteúdos definidos nos programas 
e tem como referência as metas curriculares em vigor para as diversas 
disciplinas nos 2.º e 3.º ciclos.  

A transparência em relação aos critérios aplicados e à informação a 
prestar aos alunos e encarregados de educação é condição indispensável para 
a clareza de todo este processo. Todas as fichas de avaliação disporão de 
informação sobre a cotação de cada questão e, após a sua correção, constará 
sempre das mesmas a classificação qualitativa e quantitativa alcançada pelo 
aluno.  

 
7.1 Áreas Transdisciplinares 

A aprendizagem relacionada com as componentes do currículo de 
caráter transversal ou de natureza instrumental, nomeadamente no âmbito da 
educação para a cidadania, da compreensão e expressão em língua 
portuguesa e da utilização das tecnologias de informação e comunicação, 
constitui objeto de avaliação em todas as áreas disciplinares e disciplinas. 

 
Domínio da Língua Portuguesa 

Domínio das T.I.C. 

Educação para a Cidadania 

 



 
7.2 Critérios Gerais De Avaliação 

Os critérios gerais de avaliação devem refletir os princípios de rigor e 
exigência por que se rege a escola, sendo que a opção pela distribuição do 
peso entre o nível cognitivo e sócio-afetivo vai ao encontro dessa premissa. 
Dada a natureza eminentemente prática das disciplina que o compõem, o 
Departamento de Edução Física, Artística e Tecnológica apresenta uma 
distribuição diferente dos seus critérios gerais de avaliação (Nível cognitivo – 
70% e Nível Sócioafetivo – 30%).  

 
Nível COGNITIVO 80% 

 

Nível SÓCIOAFETIVO 20% 
 

 

 

 

7.3 Critérios De Avaliação Por Áreas Disciplinares 

 
Português 

 

 
 

 Línguas Estrangeiras – Inglês, Francês e Espanhol 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE AVALIAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE LÍNGUAS 
Português 

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

DOMÍNIO 

COGNITIVO 

(80%) 

SABER E SABER FAZER  

Testes de avaliação (compreensão escrita e 

compreensão oral) / Questão aula 
65% 

Trabalho de expressão escrita 10% 

Leitura/ Participação/ Exposição 5% 

DOMÍNIO 

SOCIOAFETIVO 

(20%) 

SABER SER  

(Atitudes e valores) 

 

Comportamento 5% 

Empenho e responsabilidade 5% 

Realização dos trabalhos de casa 5% 

Interesse e participação 5% 

CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE AVALIAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE LÍNGUAS 
Inglês / Francês / Espanhol 

 

 

 

 

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

DOMÍNIO 

COGNITIVO 

(80%) 

SABER E SABER FAZER  

Testes de avaliação (compreensão escrita  

compreensão oral) 
60% 

Trabalhos escritos / Questão-aula / Fichas de 

gramática / Fichas de vocabulário 
10% 

Interação oral / Leitura 10% 

DOMÍNIO 

SOCIOAFETIVO 

(20%) 

SABER SER  

(Atitudes e valores) 

 

Comportamento 5% 

Empenho e responsabilidade 5% 

Realização dos trabalhos de casa 5% 

Interesse e participação 5% 



História/ História e Geografia de Portugal/ Geografia/ Educação Moral e Religiosa Católica 

 

 

 

 

Ciências da Natureza / Ciências Naturais / Ciências Físico-Químicas 

 

 

 

 

Matemática 

 

 

TECNOLOGIAS DA COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO 

 

CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE AVALIAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS 

História/ História e Geografia de Portugal/ Geografia/ Educação Moral e Religiosa Católica 

 

 

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

DOMÍNIO 

COGNITIVO 

(80%) 

SABER ( Conhecimentos)  Testes/ Trabalhos 70% 

SABER FAZER  (Competências) Participação 10% 

DOMÍNIO 

SOCIOAFETIVO 

(20%) 

SABER SER  

(Atitudes e valores) 

 

Trabalhos de casa 5% 

Comportamento 5% 

Organização e Responsabilidade 5% 

Interesse 5% 

CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE AVALIAÇÃO 

DEPARTAMENTO DAS CIÊNCIAS FÍSICAS E NATURAIS 

Ciências Naturais e Ciências Físico-Químicas – 2.º e 3.º Ciclos 

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

DOMÍNIO 

COGNITIVO 

(80%) 

SABER ( Conhecimentos)  

 
Elementos escritos de avaliação 70% 

SABER FAZER  (Competências) Participação/ comunicação oral e escrita 10% 

DOMÍNIO 

SOCIOAFETIVO 

(20%) 

SABER SER  

(Atitudes e valores) 

 

Trabalhos de casa 3% 

Material 2% 

Pontualidade 1% 

Comportamento 5% 

Autonomia 1% 

Dedicação e empenho 6% 

Organização 2% 

CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE AVALIAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA E TIC 

Matemática 

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

DOMÍNIO 

COGNITIVO 

(80%) 

SABER ( Conhecimentos)  

 

Elementos escritos de avaliação  70% 

Participação/ Comunicação oral e escrita  5% 

Autonomia na aprendizagem/ Resolução de 

problemas 
5% 

DOMÍNIO 

SOCIOAFETIVO 

(20%) 

SABER SER  

(Atitudes e valores) 

 

Pontualidade 1% 

Trabalho na sala de aula 10% 

Material necessário à aula 4% 

Assiduidade /organização 1% 

Comportamento 1% 

Atenção/ Interesse 1% 

Participação 1% 

Relacionamento interpessoal 1% 

CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE AVALIAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA E TIC 

Tecnologias da Informação e Comunicação 

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

DOMÍNIO 

COGNITIVO 

(80%) 

SABER ( Conhecimentos)  

 

Provas de avaliação  
80% 

Trabalhos práticos  

DOMÍNIO 

SOCIOAFETIVO 

(20%) 

SABER SER  

(Atitudes e valores) 

 

Pontualidade 

10% Assiduidade/ Organização 

Material necessário à aula 

Relacionamento interpessoal (cooperação, 

respeito, tolerância, ...) 
10% 



 

 

Educação Visual 

 
 
 

 
Educação Física 

 

 
                      

Nota:  

- Os alunos com dispensa médica parcial serão sujeitos a uma avaliação de caráter alternativo, 

relativa à Unidade Didática em questão;  

- Os alunos com dispensa médica permanente serão avaliados tendo em conta os parâmetros:      

CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE AVALIAÇÃO 

 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA, ARTÍSTICA E TECNOLÓGICA 

 
Educação Visual 

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

DOMÍNIO 

COGNITIVO 

(70%) 

SABER   

 

Conhecimento de conteúdos 15% 

Expressão espontânea 15% 

Expressão e criatividade 10% 

SABER FAZER 

Expressão e criatividade 10% 

Produção artística 20% 

Domínio das TIC* 5% 

Domínio da Língua Portuguesa quanto à 

capacidade de: compreensão de ideias 

essenciais, expressão oral e escrita 

5% 

DOMÍNIO 

SOCIOAFETIVO 

(30%) 

SABER SER  

(Atitudes e valores) 

 

Comportamento/ Educação para a cidadania 

(atitudes e valores) 
10% 

Autonomia, iniciativa e curiosidade intelectual 10% 

Capacidade de autoavaliação 5% 

Apresentação do material necessário à aula 5% 

* A percentagem deste parâmetro será distribuída pela produção artística e/ ou pela aplicação de conteúdos, quando a 

avaliação do mesmo não for aplicável. CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE AVALIAÇÃO 

 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA, ARTÍSTICA E TECNOLÓGICA 

 

Educação Física 

!

Nota:  

- Os alunos com dispensa médica parcial serão sujeitos a uma avaliação de caráter alternativo, relativa à 

Unidade Didática em questão;  

- Os alunos com dispensa médica permanente serão avaliados tendo em conta os parâmetros:      

!

!

!

!

DOMÍNIO 

COGNITIVO 

(70%) 

SABER E SABER FAZER 

(Domínio e conhecimento das 

exigências básicas de caráter 

técnico-tático e de segurança) 

Capacidade de operacionalizar competências 
específicas de cada modalidade; 

Capacidade de aplicação dos critérios de 

correção técnica e regulamentar na realização 

das tarefas propostas. 

40% 

Domínio das exigências de caráter técnico e de 

segurança 
13% 

Progressão na aprendizagem 15% 

Domínio da Língua Portuguesa quanto à 

capacidade de: compreensão de ideias 

essenciais, expressão oral 

2% 

DOMÍNIO 

SOCIOAFETIVO 

(30%) 

SABER SER  

(Formação pessoal e social/  

Aplicação de atitudes 

sociodesportivas) 

Assiduidade/ Pontualidade 2% 

Perseverança/ Empenho/ Interesse 7% 

Autonomia/ Iniciativa 1% 

Sociabilidade/ Comportamento 7% 

Responsabilidade/ Higiene/ 
Material 

8% 

Autoavaliação 5% 

DOMÍNIO 

COGNITIVO 

(70%) 

SABER E SABER FAZER 

(Conhecimento/aplicação de 

noções fundamentais das 

atividades físicas e desportivas) 

Conhecimento do conjunto de regras em 

atividades físicas e desportivas e dos sistemas 

que constituem o organismo 

60% 

Domínio da Língua Portuguesa quanto à 

capacidade de: compreensão de ideias 

essenciais, expressão oral e escrita 

5% 

Brio e apresentação de trabalhos 5% 

DOMÍNIO 

SOCIOAFETIVO 

(30%) 

SABER SER  

 (Formação pessoal e social/  

Aplicação de atitudes 

sociodesportivas) 

Assiduidade/ Pontualidade 2% 

Perseverança/ Empenho/ Interesse 7% 

Autonomia/ Iniciativa 1% 

Sociabilidade/ Comportamento 7% 

Responsabilidade/ Higiene/ Material 8% 

Autoavaliação 5% 



 

Educação Tecnológica 

 

 

Educação Musical

 

CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE AVALIAÇÃO 

 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA, ARTÍSTICA E TECNOLÓGICA 

 

Educação Física 

!

Nota:  

- Os alunos com dispensa médica parcial serão sujeitos a uma avaliação de caráter alternativo, relativa à 

Unidade Didática em questão;  

- Os alunos com dispensa médica permanente serão avaliados tendo em conta os parâmetros:      

!

!

!

!

DOMÍNIO 

COGNITIVO 

(70%) 

SABER E SABER FAZER 

(Domínio e conhecimento das 

exigências básicas de caráter 

técnico-tático e de segurança) 

Capacidade de operacionalizar competências 
específicas de cada modalidade; 

Capacidade de aplicação dos critérios de 

correção técnica e regulamentar na realização 

das tarefas propostas. 

40% 

Domínio das exigências de caráter técnico e de 

segurança 
13% 

Progressão na aprendizagem 15% 

Domínio da Língua Portuguesa quanto à 

capacidade de: compreensão de ideias 

essenciais, expressão oral 

2% 

DOMÍNIO 

SOCIOAFETIVO 

(30%) 

SABER SER  

(Formação pessoal e social/  
Aplicação de atitudes 

sociodesportivas) 

Assiduidade/ Pontualidade 2% 

Perseverança/ Empenho/ Interesse 7% 

Autonomia/ Iniciativa 1% 

Sociabilidade/ Comportamento 7% 

Responsabilidade/ Higiene/ 
Material 

8% 

Autoavaliação 5% 

DOMÍNIO 

COGNITIVO 

(70%) 

SABER E SABER FAZER 

(Conhecimento/aplicação de 

noções fundamentais das 

atividades físicas e desportivas) 

Conhecimento do conjunto de regras em 

atividades físicas e desportivas e dos sistemas 

que constituem o organismo 

60% 

Domínio da Língua Portuguesa quanto à 

capacidade de: compreensão de ideias 

essenciais, expressão oral e escrita 

5% 

Brio e apresentação de trabalhos 5% 

DOMÍNIO 

SOCIOAFETIVO 

(30%) 

SABER SER  

 (Formação pessoal e social/  

Aplicação de atitudes 

sociodesportivas) 

Assiduidade/ Pontualidade 2% 

Perseverança/ Empenho/ Interesse 7% 

Autonomia/ Iniciativa 1% 

Sociabilidade/ Comportamento 7% 

Responsabilidade/ Higiene/ Material 8% 

Autoavaliação 5% 

CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE AVALIAÇÃO 

 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA, ARTÍSTICA E TECNOLÓGICA 

 

Educação Musical 

!

!

!

!

DOMÍNIO 

COGNITIVO 

(70%) 

SABER E SABER FAZER 

 

Conhecimento de conteúdos  
(Relaciona compositores, movimentos artísticos e áreas 

musicais com as respetivas) 
15% 

Expressão Espontânea e Criativa  
(Participa nas tarefas propostas; Participa 

espontaneamente e de forma criativa; Utiliza o vocabulário 

musical adequado às situações de aula)  

10% 

Produção Artística, Vocal e Instrumental              
(Canta com afinação, expressão e a tempo; Toca 

instrumentos com controlo técnico e artístico; Conhece e 

aplica a notação musical; Improvisa/compõe com 

criatividade)  

20% 

Perceção Sonora e Musical  
(Identifica auditivamente os conteúdos sonoros e musicais 

programáticos; Identifica auditivamente géneros e estilos 

musicais)  

15% 

Domínio das TIC* 5% 

Domínio da Língua Portuguesa  
(quanto à capacidade de compreensão de ideias 

essenciais, expressão oral e escrita) 
5% 

DOMÍNIO 

SOCIOAFETIVO 

(30%) 

SABER SER  

 

Comportamento, Educação para a cidadania 

(atitudes e valores) 
10% 

Autonomia, iniciativa e Curiosidade intelectual 

(interesse) 
10% 

Capacidade de autoavaliação 5% 

Indicadores de responsabilidade 5% 

* A percentagem deste parâmetro será remetida para o parâmetro de Conhecimento de conteúdos, quando a avaliação do 

mesmo não for aplicável. 

CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE AVALIAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA, ARTÍSTICA E TECNOLÓGICA 
Educação Tecnológica 

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

DOMÍNIO 

COGNITIVO 

(70%) 

SABER  

(Conhecimentos)  

Conhecimento de conteúdos 20% 

Expressão espontânea  10% 

SABER FAZER  

(Competências) 

Produção artística e tecnológica 30% 

Domínio das TIC 5% 

Domínio da Língua Portuguesa quanto à 

capacidade de compreensão de ideias essenciais, 

expressão oral e escrita. 

5% 

DOMÍNIO 

SOCIOAFETIVO 

(30%) 

SABER SER  

 

Comportamento, Educação para a cidadania 

(atitudes, valores responsabilidade e apresentação 

de material necessário à aula) 

15% 

Autonomia, iniciativa e curiosidade intelectual 

(interesse) 

10% 

Capacidade de autoavaliação 5% 
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Oficina de Teatro 

 
 

 
 

 

	
	

	

	

	

DOMNNIO	

COGNITIVO	

(70%)	

SABER	

(Conhecimentos)	

Conhecimento	de	conteúdos	 15%	

Expressão	Espontânea	(Participação)	 10%	

	

	

SABER	FAZER	

(Competências)	

Expressão	e	Criatividade	 15%	

Produção	Artística		 25%	

Domínio	 da	 Língua	 Portuguesa	

quanto	 à	 capacidade	 de	

compreensão	de	 ideias	essenciais,	

expressão	oral	e	escrita	

5%	

DOMNNIO	

SOCIOAFETIVO	

(30%)	

	

	

	

SABER	SER	

	

Comportamento,	Educação	para	a	

cidadania	(atitudes	e	valores)	

10%	

Autonomia,	iniciativa	e	curiosidade	

intelectual	(interesse)	

10%	

Capacidade	de	autoavaliação	 5%	

Indicadores	de	responsabilidade	 5%	

*	A	percentagem	deste	parâmetro	será	distribuída	pela	Produção	Artística	e	pela	Aplicação	

de	conteúdos,	quando	a	avaliação	do	mesmo	não	for	aplicável.																	
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8. RECURSOS MATERIAIS  

 
Os investimentos realizados aos nível dos recursos materiais procuram 

dotar a escola de todos os meios necessários à prossecução do presente 
Projeto Educativo. A escola conta com um conjunto de espaços destinados à 
preparação pedagógica, científica e social dos alunos. As salas de aula são 
equipadas com computador e quadro interativo, permitindo dessa forma 
acompanhar a evolução verificada ao nível dos diversos recursos 
pedagógicos que atualmente estão à disposição dos alunos. 

As salas destinadas a disciplinas de índole mais prática (Artes, 
Tecnologias, Laboratórios ou Informática) estão apetrechadas dos 
equipamentos necessário ao desenvolvimento das atividades pedagógicas 
inerentes, constituindo uma importante mais valia na formação global que é 
preconizada pela escola.  

Ao nível desportivo os alunos dispõem de dois espaço cobertos que 
permitem o desenvolvimento das diversas atividades constantes dos 
currículos e a prática das modalidades que integram o projeto do desporto 
escolar adotado.  

Espaços como a Ludoteca e a Biblioteca estão também equipados de 
acordo com as atividades aí desenvolvidas e que constituem um importante 
complemento na formação dos alunos.  

Ainda nesta área dos recursos materiais colocados à disposição dos 
alunos, ainda que numa vertente diferente dos anteriormente apresentados, 
há a destacar o facto de o Instituto Duarte de Lemos ter sido uma das escola 
pioneiras na adoção do Sistema Integrado de Gestão da Escola (SIGE). Este 
sistema permite um acompanhamento muito mais próximo por parte dos 
encarregados de educação, contribuindo decisivamente para a segurança 
dos alunos e para o seu conforto no acesso a um conjunto de bens e serviços 
dentro da escola.   

Tendo elegido desde a sua fundação a segurança dos alunos como um 
dos valores mais importantes a preservar numa escola, o Instituto Duarte de 
Lemos tem-se destacado pelos resultados alcançados nas várias auditorias e 
inspeções externas nas diversas áreas relativas a este aspeto. Assim, ao 
nível da prevenção e detecção de incêndios a escola encontra-se dotada dos 
mais modernos equipamentos e infraestruturas, à semelhança do que se 
verifica com os equipamentos desportivos e outros utilizados diariamente 
pelos alunos.  

A concluir, e relativamente à segurança e higiene alimentar, é de 
referir a atribuição ao Instituto Duarte de Lemos da classificação máxima por 
uma empresa certificada nesta área, correspondente ao cabal cumprimento 
das normas do HACCP.        
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9. PARCERIAS 

 
O estabelecimento de parcerias com um conjunto de instituições a nível 

local, nacional e internacional é uma das prioridades da ação educativa do 
Instituto Duarte de Lemos e considerado desde sempre uma mais valia na 
formação dos nossos alunos.  

Escola integrante desde há vários anos da Rede de Escolas UNESCO, 
do Programa Eco-Escolas, o Instituto Duarte de Lemos manteve desde 
sempre uma estreita ligação à comunidade em que se insere, desenvolvendo 
projetos de natureza desportiva, social e cultural, entre outros. Entidades 
como a ARCOR (Óis da Ribeira), no âmbito da Canoagem, o GICA – Ginásio 
Clube de Águeda (Basquetebol e Ténis de Mesa), a d’Orfeu (Águeda), ao 
nível cultural, e um conjunto de instituições na área social, por exemplo ao 
nível da integração de alunos com Necessidades Educativas Especiais, ou as 
próprias autarquias, bem como outras escolas, têm constituído importantes 
parceiros no desenvolvimento e consolidação do projeto educativo do 
Instituto Duarte de Lemos. 

A Câmara Municipal de Águeda ocupa um lugar importante nesta 
política de parcerias, sendo o Instituto Duarte de Lemos umas das escolas 
integrantes do Projeto Águeda Educação +, que visa a introdução e 
otimização da novas tecnologias no processo educativo. Esta parceria reflete-
se igualmente em várias outras situações que se têm revelado extremamente 
enriquecedoras para o percurso escolar dos alunos, onde podemos destacar 
os projetos desenvolvidos em conjunto com o  Centro de Artes de Águeda, na 
componente artística e cultural e o Águeda Living Lab, na área da robótica.   

O Instituto Duarte de Lemos estabeleceu uma parceria com o Instituto 
Confúcio da Universidade de Aveiro, visando o ensino da língua e cultura 
chinesas. Os alunos que frequentam os cursos de Mandarim no Instituto 
Duarte de Lemos têm acesso à certificação internacional conferida pelo 
Instituto Confúcio.   

O Inglês é outra das áreas onde o estabelecimento de parcerias com 
entidades externas, neste caso a Royal School of Languages, permite aos 
nossos alunos reforçar a sua formação e ter acesso a certificação 
internacional e autónoma das suas aprendizagens.  

O envolvimento nestes projetos consubstancia em si muito do que 
pretendemos enquanto escola, o dar e receber, o aprender fazendo, o ajudar 
e ser ajudado, enfim, a ideia de sermos mais fortes, mais completos e mais 
realizados quando estamos inseridos numa comunidade e contribuímos para 
o fortalecimento dessa mesma comunidade.  
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10. AVALIAÇÃO DO PEE 

A avaliação do projeto deverá ter como finalidade aferir das reais mais-
valias conferidas pelos processos de operacionalização postos em ação no 
decorrer do ano letivo. 

Pelo exposto, necessário se torna a criação de indicadores no sentido de 
avaliar o sucesso educativo, nomeadamente:  

Cálculo e apreciação das taxas de transição de ano: 

¶ percentagem de alunos que transitaram sem níveis inferiores a três, 

¶ percentagem de alunos que transitaram com níveis inferiores a três a 
Língua Portuguesa, a Matemática e a ambas disciplinas, 

¶ percentagem de sucesso por disciplina, 

¶ percentagem de níveis dois, três, quatro e cinco por disciplina e ano de 
escolaridade, 

¶ percentagem de retenções por ano de escolaridade; 
 
Verificar se as opções feitas ao nível da organização curricular se 
revelaram adequadas; 
Quantificar a adesão dos alunos às atividades de enriquecimento 
curricular e se as mesmas se revelaram produtivas; 
Verificar se as medidas previstas ao nível da gestão de recursos materiais 
foram postas em prática pelos docentes e se se revelaram úteis. 

A aplicação destes mecanismos de avaliação será da responsabilidade da 
Direção Pedagógica e decorrerá ao longo do ano letivo com especial ênfase 
no final do ano.  

Sob alçada da Direção Pedagógica estará a elaboração de um relatório 
final de avaliação do Projeto Educativo e sua aplicação, o qual será depois 
submetido à apreciação do Conselho Pedagógico, tendo em vista eventuais 
melhorias a introduzir neste documento.  

 

 

CONCLUSÃO 

 

 

Um ambiente de estabilidade e segurança, aliado à  convivência diária 

com estes princípios e o modo de trabalhar e estar na vida, será a melhor 

forma de dotar os alunos de capacidades para o sucesso académico e 

pessoal, seja no imediato, seja na sua vida futura.  

 

Este é o nosso Projeto Educativo.  


